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HUMANIZAÇÃO DE ENFERMAGEM EM ONCOLOGIA INFANTIL
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Objetivo: Este trabalho tem por objetivo identificar na literatura científica quais são as
recomendações para uma assistência de humanizada às crianças em tratamento oncológico.
Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica que são fundamentais para o trabalho,
pois ela nos norteia sobre os artigos antigos e os atuais. Resultados: A palavra humanização pode
ser entendida como a maneira de ver e considerar o ser humano a partir de uma visão global,
buscando superar a fragmentação da assistência. Assim, a atitude com as crianças pode ser entendida
com uma tentativa de humanizar o ambiente hospitalar para que a internação não seja um momento
tão doloroso e difícil para as crianças internadas. Conclusão: O enfermeiro muitas vezes trata a dor
pela implementação da prescrição médica, mas soma isso ao contato humano e apoio psicológico.
O preparo dos enfermeiros é estratégia fundamental para o controle da dor e sintomas prevalentes
em pacientes com câncer sob cuidados paliativos, pois os enfermeiros são os profissionais que mais
frequentemente avaliam a dor.Palavras-chave: Oncologia Infantil; Enfermagem; Humanização.


